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Í L D E F E N S O R , , 

E s t » p e r i ó d i c o m p u b l i c a 

t o d o s l o s d o m i n g o s , j s e r e p a r ­

t e e n t r e l o s s u s c r i p t o r e s d e la 

h u e r t a y c a m p o e n la S o c i e d a d 

G á m a r a A g r í c o l » . 

E l p r e c i o d s s u s c r i p c í ó u e s d e 

0'"50 c t s . al na>í í au L i r c a y 2 o a 

sfíta« al t r i m e s t r e f u e r a . 

1̂ n ú m e r o s u e l t o a 10 c eu t i -

Rátá a b i e r t a la s u s c r i p c i ó n e u 

Bldor i i ic i l io^ociahPlaaa de C o l ó n , 

t i e n t e al T e a t r o G u e r r a : loca l ©o-

n o c i d p • • '"\ B i b i i o t e c a . 

VISO importante 

Todos i o s l a b r a d o r e s q u e l o de -

n pu4>dep. i n s c r i b i r s e e n la l i s ta 

d e s o c i o s d e e s t a C á m a r a A g r í ­

co la sin i.eí;'í-;|ue p a g a r c a n t i d a d 

a l g u n a en c o n c e p t o d e e n t r a d a . 

S o i o a b o n a r á n al i n s c r i b i r s e c o m o 

s o c i o s e l m e s c o r r i e n t e q u e v a l e 

25 c é n t i m o s . 

ExposiÉn a l 
ias íee í i i en tos 

Sreui m la Bímara igritsia Ollelil di Lsrcí l 
C©is teatral d « Ahoítrto» y P r e s t í a m o s 

TU ^ 

I O a m a r a A g r í c o l a Oficial d e L o r c a 

Fundada el 13 de Mayo de 1918 

Imposiciones 
Pesetas Cts. • 

Préstamos 

lniposlG!().>tis anterieres. 

Mera dHrants la ssinana. 
U 5 . 9 4 3 ' 3 5 s 

5.287 '6!) i •'ffistamos anteriores . . 

TOTAL. 151 2 3 0 ^ 5 I • • 

Siaintegras 2i!teriores60 133'25 I . T O T A L . 

Pesetas 

123.530 

3.625 

127.155 

ildiiríots in semanal 

Saldo de ímposiclenes . 

334 ¡60.4í67'25 | Préstamos oobrados hasta hoy 

90 763'70 i '"''̂ ^ '̂"'"'̂  pendientes 

S V total de prestarais hasta hoy s." tataí tís imposiciones hasta hoy 1.648 
B 
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4 9 . 6 6 5 

77 .390 

269 

5 aa<>«i»aBaeiBisaaiaaaB23G!BS 
I 

Balance de co probación v saldos del día 29 de noüiembre de Í918 
^im^ 

¡Pebe Haber Pebe Haber 

Caja . . . . . . . 

l o i p o s i c i o n c s 

P r é ' - i a a i o s . . 

G a n a n c i a s y p é r d i d a s . . 

y b r e t a s 

F a n e o s .y M d . " - E x t r a n g e r a 

Pesetas Ots Pr'setas Ota Pesetas Cts Pesetas Cts 

2 0 5 5 5 3 52 189532 70 16020 82 
60467 25 151530 95 9 0 7 6 3 70 

127155 4yíiG5 7 7 4 9 0 
25 45 3 0 4 0 02 - 3 0 1 4 57 

146 239 25 9 4 25 
1740 1378 30 361 70 

25 

9 3 8 7 2 i 5 2 | 9 3 8 7 2 | 5 2 : 
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S i g r a n p a r t e d e \m l eyes d io ­

t a d a s e n la a c t u a l i d a d > a i o o e q u o 

e n c i e r r a n en ai, u n á n i m o d e c i -

j d i d o d e p e r j u d i c a r a las c i a s e s la­

b r a d o r a s , s i e l e s p í r i t u d e t a l e s 

d i s p o a i c i s n e s l e g a l e s e s e l d e v i o ­

lar l o s s a g r a d o s d e r e c h o s d e l o s 

a g r i c u l t o r e s e u g e n e r a l , l o s pre­

c e p t o s q u e d e c l a r a n a L o r c a c o m ­

p r e n d i d a d e n t r o d e la z o n a fiscal 

d e v i g i l a n c i a m a r í t i m a h a n v e ­

n i d o a i r r o g a r i n m e n s o s p e r -

/ j u i c i o s y a l e s i o n a r l o s d e r e c h o s 

a l t a m e n t e r e s p e t a b l e s d e i o s p r o ­

d u c t o r e s d e L o r c a e n p a r t i c u l a r . 

P u e s c o n t a l e s d i s p o s i c i o n e s s e 

e n c u e n t r a n e s t o s p o r c o m p l e t o 

i m p o s i b i l i t a d o s para p o d e r e x 

p o r t a r s u s p r o d u c t o s p o r la v i a 

t e r r e s t r e , d á n d o s e e l t r i s t e c a s o 

d e q u e a r t í c u l o s q u e a q u í t i e n e n 

t a n t a i m p o r t a n c i a c o m o la c e b a d a 

y l o s h i g o s h a y a u s u f r i d o , c o m o 

c o n s e c u e n c i a naturail d e l a m e n ­

c i o n a d a l e y , u n a d e s p r e c i a c í ó n ir-

m e n s a . 

V i e n d o n o s o t r o s la j u s t i c i a q u e e-

e s t a c u e s t i ó n a s i s t e a l o s labr? 

d o r e s d e L o r c a , d i r i g i m o s un. 

e x p o s i c i ó n al M i n i s t r o d e F c 

r n e n t o , r o g á n d o l e la m o d i f i c a c i o 

d e e s t a s d i s p o s i c i o n e s , e n e l ser 

t i d o d e q u e s e p e r m i t a factura 

p o r l a s v i a s t e r r e s t r e s d e l c e n t r 

y n o r t e d e E s p a ñ a , q u e e s pr( 

c i s a m e n t e d o n d e m a y o r acept f 

eiÓQ t i e n e n n u e s t r o s p r o d u c t o 

N o h a b i e n d o c o n s e g u i d o l o qu 

n o s p r o p o n í a m o s h e m o s d i r i g i d 

otra e x p o s i c i ó n c o n l a s m i s m í 

r a z o n e s d e e x t r i o t a j u s t i c i a al a 

t u a l M i n i s t r o d e A b a s t e c i m i e n t c 

e x p o s i c i ó n q u e h e m o s e n t r e g a c 

a n u e s t r o D i p u t a d o a C o r t e s d( 

M i g u e l R o d r í g u e z V a l d é s , c o u 

fin d e q u e é s t e la p o n g a e n m 

n o s d e l r e f e r i d o M i n i s t r o . 

E s p e r a m o s la f a v o r a b l e re s 

l u c i ó n d e u n a s u n t o d e t a n vil 

i n t e r é s para l o s l a b r a d o r e s 

L o r c a , p u e s o o c r e e m o s h a 

n a d a d e t a n t a j u s t i c i a c o m o q 

e d t o s v e n d a n s u s p r o d u c t o s 

i g u a l o s e m e j a n t e p r e c i o q u e l o s 

d e m á s a g r i c u l t o r e s d e E s p a ñ a y 

e s p e r a m o s q u e c e s e p r o n t o e s t a 

l a m e n t í i b l e i m p o s i b i l i d a d d e e x ­

p o r t a r u u o s a r t í c u l o s q u e t a n t o s 

y t a n c u a n t i o s o s g a s t o s ha o c a ­

s i o n a d o s u r e c o l e c c i ó n . 

LAS GRINDLS AGRUPAIIONES AGRIGQIAS 

La Federación Nacional Gatolioo-l^rarla 
Nosotros que nunca nos cansaremos 

de d«oir que la prosper idad y e n g r a n ­

decimiento de los pueblos depende ante 
todo do que su agricultura sea máa o 
menos floreciente y que el < l e 8 a r r o l l o 

de esta necesita la unión inquebrantable 
de todos, nos complacemos d a n d o a co-
noeer » nuestros lectores los datos más 
i n t e r e s a n t i s de esta magna obra. 

La Confederación Nacional Católico 
Agraria es u n a unión de Federaciones 1 
d e Sindicato"- agrícolas de carácter c a - 1 
tóiico, con objeto de intensificar la de­
fensa, d e s e n T o l v i m i o n t o y perfeccio­
namiento d e los i n t e r e s e s agrícolas, eco­
nómicos y morales d e los socios. 

E m p e z ó el movimiento d e organi­
zac ión en 1912 en Castilla la Vieja, f u n ­

dándose en 1914 la Confederapién Oa- ̂  

tólioa Agraria de Castilla la Vieja y León 
en la cual se fueron admitiendo p ro ­
visionalmente las Federaciones de otras 
regiones "hasta que en 1916 ya p u d o 
constituirse la actual Confederación Na­
cional Católico Agraria con 18 Federa­
ciones yen el momento actual cuenta con 
30 Federaciones, unos 2.00 Sindicatos y 
d e 270 a 275.000 faoíilias asociadas, qu» 
represen taa bastante más de un milíóii 
de personas, o sea sobre la cuarta par­
te de la clase agrícola de España. 

El fundamento económico de la Con­
federación está en la caja rural de aho­
r ros y préstamos de responsabilidad so­
lidaria e ilimitada'^en todos sus Sin­
dicatos* 

Estas caja» rurales t ienen recogidas 
en el momento actual c e r c a d e iOO mi­
llones d e pesetas del ahor ro de los pue­
b l o s h a b i e n d o , p o r tar t to m o v i l i z a d o pa • 

r a b ien d e l pa í s e n g e n e r a l y d e la clase 

a g r a r i a e n p a r t i c u l a r , eso.s c a p i t a l e s a n ­

tes improductivos. 

Las Caías rurales d e los Sindicatos 
d« las Federaeiones, q u e recogen los so­
brantes de las rurales y las imposioiooea 
d e particulares y facilitan esos fondos a 
las Cajas rurales que las necesitan. 

Estas Cajas han r e c i b i d o hasta el día 
d e hoy d e 6 a 8 millones d e pesetas d* 
sobrantes e imposiciones. 

Las Cajas centrales d e las Federa­
ciones estáu a m vez ' reguladas po r la 
Caja de c r é d i t o confederal, en la misma 
forma qué «stas regulan a las rurales , 
abiertas récierntemente y cuyo capital 
responsable es «n el dia de hoy de unos 
t res millones de pesetas. 

En conjunto, la obra tiene t r e s grados 
' qué son: 

Pr imer gradó. Unión de indir iduos , 
que se llama Sindicato. 

Segundo grado. Unión de Sindicatos 
q u e se llama Federación. 

Tercer grado. Unión de Federaciones , 
que se Uania Confederación. 

Caja rura l de ahor ros y p r é s t a r a o 8 , a e -

guro de ganado, cosecha, etc; coope­
rativa de compra y ren tas en común: 
cooperativa de consumo; panera sindical 
a r r iendo de maquinarinaria agrícola; 
«coeorros mutuos; seguros dótales y] de 
vejez, etc. etc. 

Cada Sindicicato suele tener una Casa 
social donde los socios se reúnen pa ra 
t ratarse más intimamente, instruirse y 
estudiar los asuntos que les interesen. 

La Federación tiene, entre otras las 
aotuaciohft siguientes: 

Caja central de ahorros y prés tamos; 
reaseguros, almacenes y depósitos fe­
derales; secretariado para consultas, 
gestiones, etc; propagandis tas y con­
ferenciantes; boletines, hojas y o t ros 
medios de instrucción y cuanto puede 
ser útil a los Sindicatos. 

La Gonfederación está d i r l d i d t en 


